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Uma data
histórica
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O presidente do STF, Joaquim Barbosa, escolheu
o dia 15 de novembro como símbolo para
trancafiar os espertos José Dirceu e José Genoino

Com punho cerrado, braço estendido
para o alto, símbolo cubano de com-
portamento “revolucionário”, José Dir-
ceu e José Genoino, duas das maiores
figuras do petismo, apanhados num
processo de corrupção, como o maior da
história do Brasil, foram presos por
determinação do presidente do STF,
Joaquim Barbosa, exatamente no dia 15
de novembro, quando se comemorava a
Proclamação da República.

Bradando palavras de indignação con-
tra a Justiça brasileira comandada pela
“elite”, Dirceu e Genoíno se conside-
raram “presos políticos”
na democracia que eles
ajudaram a construir.

Esses camaradas são,
na verdade, uns cínicos!
Por todos meios e modos
tentaram transformar o
Brasil numa imensa Cu-
ba, sob a égide de um
Partido dos Trabalhado-
res de esquerda, violen-
tíssimo. E hoje, posando
de bons moços, não se
consideram frutos da
corrupção que implanta-
ram no país para con-

quistar o poder de qualquer maneira,
até transformá-lo num socialismo va-
gabundo, com sabor sindicalista.

É impressionante como se passaram oito
anos, uma eternidade, para trancafiar
refinados safados, responsáveis pelo
maior escândalo financeiro da nossa his-
tória, não poupando os caixas de bancos
públicos. É possível que poucos acre-
ditem, raros mesmo, que o Brasil mudou
a partir do dia 15 de novembro. E essa
mudança se deve ao corajoso ministro
Joaquim Barbosa, que escolheu a data
como símbolo para trancafiar os espertos,
que criaram cínicos mecanismos de des-
viar recursos públicos para comprar votos
no Congresso. O mais estranho é como
Lula saiu impune dessa história toda.

No Brasil as coisas passam com estranha
velocidade, no caminho do esquecimen-
to. Não se sabe realmente avaliar o que
acontecerá amanhã com esses presos.

Algo de grave pode acon-
tecer! Na verdade, o de-
sespero do PT não é a
prisão dessa gente sem
escrúpulos, é perder o po-
der, o que pode acontecer
se outras forças quiserem
desvendar todas as pati-
farias promovidas nesses
dez anos de desmandos.

Como foi escrita a cri-
minosa trajetória de Stá-
lin na falecida União So-
viética, amanhã sabere-
mos como foi a trajetória
de Lula no Brasil!

“Estamos
juntos!”

José Carlos Corrêa
Escreve aos sábados neste espaço
E-mail: jccorrea@redegazeta.com.br

Lula tem razão: a culpa de tudo é de Joaquim
Barbosa e da imprensa que teve a ousadia de divulgar
o que ocorria em um gabinete bem próximo do seu

O que há de mais patético do episódio da
prisão dos mensaleiros é a manifestação
de petistas ocorrida na porta da Polícia
Federal em São Paulo e a declaração de
Dirceu e Genoíno de que são “presos
políticos”. A manifestação é descabida
porque se trata de um ato de apoio a
pessoas que, comprovadamente, desvia-
ram recursos públicos para corromper
parlamentares no que é conhecido como o
maior esquema de corrupção política do
país. E a alegação de Dirceu e Genoíno é
ridícula já que o processo seguiu todos os
trâmites legais culminando com a con-
denação pelo Supremo que, é bom lem-
brar, é formado em sua grande maioria
por ministros indicados por Lula e Dilma.

As contradições do PT diante da prisão
dos mensaleiros se multiplicam a cada
dia. Era o PT que, antes de assumir o
governo, mais denunciava os atos de
corrupção. Quem não se lembra das
campanhas “Xô Collor!” e “Xô Sar-
ney!”?. E as denúncias que proliferavam
durante o governo de Fernando Hen-
rique envolvendo, inclusive, a divul-
gação de dossiês falsificados?

Pois é este mesmo PT, antes tão con-
tundente no combate à corrupção, que
promove um ardiloso esquema de desvio

de recursos do povo que começou a ser
desvendado em junho de 2005 quando
Roberto Jefferson, então presidente do
PTB, fez a denúncia do pagamento, pelo
tesoureiro do PT, de mensalidades a
parlamentares para garantir o apoio nas
votações de interesse do governo Lula.

Um mês antes da denúncia, a divul-
gação de um vídeo mostrava um diretor
dos Correios recebendo propina, o que
motivou a criação de uma CPI que aca-
bou por provocar a saída de Dirceu –
acusado de chefe do esquema – da Casa
Civil, a cassação do seu mandato e a
derrubada de outras cabeças coroadas
do PT. A CPI concluiu que houve repasse
ilegal de dinheiro, cabendo à Procu-
radoria-Geral da República encaminhar
ao STF o inquérito que, em 2007, se
transformou na Ação Penal que resultou
na prisão dos mensaleiros. Diante de
uma apuração e julgamento que levou
sete anos, como alguém ainda tem a
coragem de falar em “presos políticos”?

Lula, em 2005, diante da comprovação
das denúncias, pediu desculpas ao povo
brasileiro e disse sentir uma “indignação
que é a mesma que sentem todos os
cidadãos honestos”. Agora, telefona para
Dirceu e Genoíno para exclamar: “Estamos
juntos!”. Critica Joaquim Barbosa e com-
pleta: “Se alguém do PT desvia um tostão,
eles são manchete maior do que quando os
outros desviam um milhão”. Lula tem
razão: a culpa de tudo é de Joaquim
Barbosa e, é claro, da imprensa que teve a
ousadia de divulgar o que ocorria em um
gabinete bem próximo do seu.
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O mercado livreiro e
a tecnologia digital

Diego Drumond e Lima
É presidente da Associação Brasileira de Difusão do Livro (ABDL)

O grande desafio do mercado no Brasil ainda é atrair potenciais leitores aos livros de papel

Há pelo menos 20 anos que escuto falar
da onda digital que transformaria o
mercado livreiro que, aliás, não seria o
único e nem o mais afetado mercado
pelo avanço tecnológico. Não se trata de
ser a favor ou contra, muito pelo con-
trário. Todos nós podemos enumerar
vários e vários benefícios que a tec-
nologia traz diariamente à sociedade.
Uma onda sem fim que facilita a vida em
vários aspectos.

A questão do mercado de livros é fazer
com que a leitura esteja cada vez mais
acessível, contribuindo para a democra-
tização do conhecimento e da informação
na sociedade. E mais: que a maioria da
população descubra o prazer de ler e
aprenda a se deliciar com um clássico da
literatura ou de suspense, assim como se
encanta com um novo jogo de videogame
ou com as redes sociais. Não se trata de
comparar uma coisa com outra.

Não importa o meio de leitura, se
utiliza o leitor eletrônico, o tablet de
última geração ou o livro de capa dura
ou de bolso. São formas alternativas
que dependem do gosto de quem vai ler,
mostrando que a leitura deve ser ainda
mais democrática e que o maior número
de pessoas possa ler cada vez mais.

Nem precisamos enfatizar a impor-
tância da leitura. O livro eletrônico e a
computação em nuvem – que possibilita
a existência de grandes “bibliotecas vir-
tual” – são exemplos da maravilhosa
evolução tecnológica. Porém, mesmo
nos países onde é o meio digital o mais
acessível, as vendas cresceram rapi-
damente e começam a recuar. No Brasil,
onde ainda só uma parcela da po-
pulação tem acesso à banda larga, o

crescimento do mercado digital é lento.
E temos de dar um passo anterior: atrair
potenciais leitores aos livros de papel.
Este é o grande desafio do mercado.

A onda digital é irreversível, mas a venda
de livros porta a porta continua a crescer,
apesar do número acanhado de leitores do
Brasil. O crescimento do mercado digital
abre um leque de oportunidades e o au-
mento das vendas deverá aumentar os
investimentos em diferentes conteúdos, di-
versificando cada vez mais a oferta de
títulos. De outro lado, o alto custo dos
equipamentos e a falta de acesso à internet
para a população carente são fatores que
atrasam a ‘revolução’. Por enquanto, o livro
em papel continuará em alta nas escolas,
que já começam a usar os leitores digitais e
a inserir a tecnologia na sala de aula.
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